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Estudo sobre o papel do sublinhado na capacidade de reconhecimento de palavras 

Resumo 

O sublinhado é uma estratégia de estudo amplamente utilizada. Apesar da sua popularidade a 

investigação referente à sua eficácia é escassa, antiga e com resultados inconsistentes. Os dois estudos 

que apresentamos tiveram como objetivo explorar o papel do sublinhado na memória, nomeadamente a 

sua eficácia na capacidade de reconhecimento de palavras. No Estudo 1, os participantes foram 

instruídos a sublinharem ou lerem palavras em silêncio, realizando posteriormente um teste de 

reconhecimento. Os resultados mostraram um reconhecimento superior das palavras da condição 

sublinhar comparativamente com as palavras apenas lidas em silêncio. De modo a perceber se sublinhar 

enquanto pista percetiva era suficiente para produzir vantagens na memória, ou se era necessário um 

envolvimento motor, realizou-se o Estudo 2; neste, os participantes foram instruídos a lerem as palavras 

já sublinhadas (sublinhado passivo) ou lerem as palavras sem sublinhado. Os resultados evidenciaram 

uma maior proporção de acertos no reconhecimento de palavras lidas com sublinhado do que palavras 

sem sublinhado. Em conjunto os estudos apontam para um efeito positivo da estratégia de sublinhar na 

memória, contribuindo para o aumento da capacidade de reconhecimento de palavras. Este efeito parece 

decorrer da distintividade associada ao sublinhado, tanto através da execução motora, quanto do realce 

visual. 

Palavras-chave: distintividade, leitura em silêncio, palavras, reconhecimento, sublinhado  
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Study on the role of the underline in the ability to recognize words 

Abstract 

Underlining is a widely used study technique. Despite its popularity, research about its usefulness has 

been scarce, dated and with inconsistent results. This work aimed to explore the role of the underline in 

memory, specifically its effectiveness in recognizing words. In Study 1, participants were instructed to 

underline or read the words silently and subsequently performed a recognition test. Results showed higher 

recognition for underlined words as compared with words only read in silence. To understand if the 

perceptual clue (underline) without motor involvement is enough to produces advantages in memory, 

Study 2 was conducted. In this, the participants were instructed to read the words already underlined 

(passive underline) or read the words without underline. The results showed a higher proportion of 

recognized words previously presented with underline than words without underline. Our two studies 

suggest a positive effect of underlining in memory, contributing to the increase in recognizing words. This 

effect can be explained by distinctiveness associated with the underline, both through motor execution 

and visual enhancement. 

Keywords: distinctiveness, recognize, silent reading, underlining, words 
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Estudo sobre o papel do sublinhado na capacidade de reconhecimento de palavras 

O sublinhado é frequentemente utilizado para destacar informação importante a reter (Bell e 

Limber, 2010). Um dos contextos onde é amplamente utilizado é o contexto educativo, no qual os alunos 

utilizam diversas técnicas de estudo como forma de otimizar a aprendizagem do material para obtenção 

de melhores resultados (Bell e Limber, 2010; Dunlosky et al., 2013; Marsh e Butler, 2013). Quando 

questionados sobre as estratégias utilizadas, 88% dos alunos universitários indicaram que sublinham 

enquanto estudam (Lonka et al., 1994), sendo esta a técnica de estudo apontada, em diversas 

investigações (e.g., Amer, 1994; Lonka et al., 1994; Peterson, 1991), como a mais utilizada.  

A técnica de sublinhar tem sido enquadrada como uma pista tipográfica. As pistas tipográficas 

têm como principal objetivo direcionar a atenção do leitor para as partes mais importantes de um texto 

durante a sua leitura (Bell e Limber, 2010; Golding e Fowler, 1992). Segundo Golding e Fowler (1992), 

as pistas tipográficas, como o sublinhado, promovem um benefício na memória como resultado do efeito 

de isolamento, uma vez que tornam os itens percetivamente salientes ou isolados em relação a outros 

itens (i.e., itens não sublinhados). O efeito de isolamento, também intitulado de efeito de von Restorff, é 

a teoria proposta que mais se tem salientado na literatura como possível explicação para a eficácia do 

sublinhado (Hunt, 1995; Nist e Hogrebe, 1987; Wallace, 1965). O princípio adjacente a este efeito refere 

que o isolamento de um item contra um fundo homogéneo facilita a aprendizagem desse item, sendo o 

isolamento caraterizado por um item numa lista diferir dos restantes em algum aspeto (Hunt, 1995). 

Segundo Wallace (1965), o isolamento através da cor é uma das formas de manipulação do efeito, sendo 

que se todos os itens constituintes de uma lista forem impressos na mesma cor (e.g., preto) e um dos 

itens tiver uma cor diferente (e.g., vermelho), este último torna-se isolado e distinto dos outros itens. O 

isolamento desse item impresso a vermelho, favorece a memória do mesmo, sendo melhor recordado, 

quer em comparação com os restantes itens da lista impressos a cor preta, como quando comparado 

consigo mesmo, mas numa outra lista sem isolamento na qual todos os itens estão impressos na mesma 

cor (i.e., o item isolado encontra-se impresso na mesma cor dos restantes itens). Assim, no caso de 

sublinhar, a informação sublinhada no texto apresenta um formato distinto que a torna isolada da 

restante e consequentemente melhor recordada pelos estudantes do que o resto da informação textual 

não sublinhada (Hunt, 1995; Leicht e Cashen, 1972; Marsh e Butler, 2013; Nist e Hogrebe, 1987; 

Wallace, 1965). 

No entanto, e apesar da popularidade do sublinhado entre os estudantes, esta parece não ser a 

estratégia de estudo mais eficaz, sendo que para além de existirem relativamente poucos estudos 

referentes à sua utilidade, a investigação tem produzido resultados pouco consistentes quanto à sua 
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eficácia (Bell e Limber, 2010; Blanchard e Mikkelson, 1987; Peterson, 1991). A variedade de 

metodologias e alguma falta de rigor com que algumas das investigações foram conduzidas podem 

justificar a inconsistência dos resultados (Blanchard e Mikkelson, 1987; Hartley et al., 1980; Johnson, 

1988). Na maioria dos estudos, os materiais em estudo são tipicamente textos/artigos relacionados com 

o curso em que estão inscritos os participantes, e que variam entre 300 (e.g., Hartley et al., 1980) a 

8000 palavras (e.g., Fowler e Barker, 1974). Nas experiências realizadas acerca do sublinhado, 

inicialmente são dadas as instruções sobre o modo como o material deve ser estudado, sendo que o 

grupo experimental é habitualmente instruído a sublinhar ativamente ou a ler o material em estudo já 

sublinhado e o grupo de controlo apenas lê o material sem sublinhar. No final, realizam a fase de teste 

sendo os métodos de testagem mais recorrentes perguntas de escolha múltipla e perguntas de 

compreensão de resposta curta, método que se aproxima dos contextos reais de estudo e avaliação (ver 

Hartley et al., 1980, para uma revisão). De salientar, que em determinados estudos os participantes são 

testados imediatamente após o estudo do texto (e.g., Johnson, 1988), noutros a testagem ocorre uma 

semana depois (e.g., Idstein e Jenkins, 1972), e há ainda alguns em que é permitido fazer uma revisão 

do texto (e.g., Blanchard e Mikkelson, 1987) enquanto que outros não possibilitam essa releitura (e.g., 

Schnell e Rocchio, 1978).  

Até ao momento, a pouca literatura acerca do sublinhado tende a analisar a sua eficácia 

enquanto técnica de estudo na aprendizagem, com a investigação centrada fundamentalmente em duas 

grandes áreas de interesse: comparar a eficácia de sublinhar com outras técnicas de estudo; comparar 

o sublinhado realizado pelo próprio (i.e., sublinhado ativo) com o sublinhado fornecido pelo 

experimentador (i.e., sublinhado passivo) (Nist e Hogrebe, 1987; Peterson, 1991).  

No que respeita ao potencial do sublinhado enquanto vantagem no desempenho em teste os 

resultados são, como já referido, inconsistentes. Alguns estudos têm encontrado um desempenho melhor 

em teste quando o sublinhado foi utilizado como técnica de estudo do material (Amer, 1994; Blanchard 

e Mikkelson, 1987; Hartley et al., 1980). Por exemplo, Cashen e Leicht (1970), numa das primeiras 

investigações realizadas no âmbito do sublinhado, procuraram perceber se os materiais isolados através 

do sublinhado eram melhor aprendidos do que quando não eram isolados. Os autores mostraram que 

estudantes de psicologia que leram um artigo com 5 frases sublinhadas a vermelho pelos 

experimentadores, obtiveram pontuações mais altas num teste de escolha múltipla do que os estudantes 

do grupo de controlo que leram os mesmos artigos sem qualquer sublinhado, concluindo que estudar 

um texto sublinhado produzia um melhor desempenho em teste. No entanto, outros estudos não 

encontraram um efeito significativo de sublinhar no desempenho na fase de teste (Hoon, 1974; Kulhavy 
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et al., 1975; Leicht e Cashen, 1972). Num estudo com o propósito de determinar se sublinhar era 

superior à leitura repetitiva, os participantes estudaram um texto de 6000 palavras durante 50 minutos, 

sendo que metade da amostra apenas lia o texto repetidamente e a outra sublinhava no texto o que 

considerasse mais importante. Após duas semanas, foram permitidos 15 minutos para revisão antes de 

realizarem um teste de preenchimento de espaços em branco composto por 35 questões. Os resultados 

mostraram não existirem diferenças significativas entre o grupo que sublinhou e o grupo de leitura 

repetida (Idstein e Jenkins, 1972, Exp. 2). Também Stordahl e Christensen (1956), concluíram que 

sublinhar e realçar não produziam um efeito superior em teste. No seu estudo, os participantes foram 

aleatoriamente divididos por quatro condições em estudo: ler e sublinhar; ler e realçar; ler e resumir; 

apenas ler. Posteriormente, consoante as instruções dadas, estudaram durante 1 hora um texto e 

realizaram um teste de escolha múltipla após o estudo, mas também uma semana mais tarde, outro 

teste com diferentes questões. Os resultados indicaram que quer na testagem imediata como na 

testagem diferida, não existiram diferenças estatisticamente significativas entre as técnicas de estudo, 

sendo que sublinhar não foi mais eficaz do que a leitura do material sem sublinhar. 

Outros estudos procuraram ainda comparar a eficácia do sublinhado ativo (i.e., liberdade de 

escolher o que sublinhar e realizar a ação de sublinhar) com o sublinhado passivo (i.e., leitura do material 

já sublinhado por outros). Alguns estudos evidenciam que sublinhar ativamente é mais benéfico para a 

memória do que ler um texto sublinhado (i.e., sublinhado passivo), uma vez que o sublinhado ativo 

implica um processamento adicional ao promover o envolvimento ativo do participante na decisão do 

material a sublinhar e na execução da ação de sublinhar (Dunlosky et al., 2013). A título de exemplo, 

Fowler e Barker (1974, Exp. 1) usaram como material de estudo um artigo científico, os resultados do 

seu estudo apontaram um desempenho superior num teste de escolha múltipla para o grupo da condição 

sublinhar ativo em comparação com o grupo de sublinhar passivo. Os autores mostraram também que 

ambos os grupos tiveram ainda uma vantagem sobre o grupo de controlo que apenas lia o artigo sem 

sublinhar, o que evidencia a eficácia do sublinhado, ativo e passivo, enquanto estratégia de estudo. 

Adicionalmente, Schnell e Rocchio (1978) também apoiaram a ideia de que sublinhar potencia o 

desempenho em teste e de que a participação ativa no estudo é mais proveitosa em termos de 

compreensão e retenção do material do que o estudo através do material sublinhado por outros. Contudo, 

nem sempre esta vantagem do sublinhado ativo é verificada, como é o caso do estudo de Nist e Hogrebe 

(1987), em que o grupo que foi instruído a sublinhar não obteve melhor desempenho no teste de escolha 

múltipla do que os grupos que receberam o artigo já sublinhado pelo experimentador. Os autores 

ressalvaram que a probabilidade de os professores identificarem melhor as partes mais importantes do 
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texto pode ser uma justificação para os resultados obtidos. Os alunos podiam não sublinhar as partes 

mais importantes do texto, ou seja, as que posteriormente seriam testadas, e consequentemente tinham 

um pior desempenho em teste.  

Tal como referido anteriormente, a diversidade de metodologias é apontada como uma das 

razões para a inconsistência de resultados, no entanto a eficácia do sublinhado como técnica de estudo 

também pode depender das decisões tomadas pelos indivíduos sobre o que decidem sublinhar e o 

quanto sublinham (Johnson, 1988). A utilização de sublinhar como técnica de estudo, envolve o indivíduo 

num processo de tomada de decisão sobre qual o material a sublinhar (Dunlosky et al., 2013; Marsh e 

Butler, 2013). Contudo, nem sempre as decisões relativas à qualidade e quantidade da informação a 

sublinhar são as mais acertadas, o que tem repercussões na eficácia do sublinhar enquanto estratégia 

de estudo.  

 No que diz respeito à decisão referente à quantidade, este é um fator que deve ser controlado 

já que sublinhar uma grande quantidade de informação reduz a sua distintividade, e por isso torna-a 

mais difícil de ser recordada (Dunlosky et al., 2013; Marsh e Butler, 2013). Neste sentido, Lorch et al. 

(1995, Exp. 1) procuraram perceber os efeitos da quantidade de informação sublinhada na memória, os 

autores mostraram que o grupo com uma pequena quantidade de texto sublinhada (5%) teve um melhor 

desempenho num teste de 18 questões de resposta direta em relação ao grupo que recebeu o texto sem 

sublinhado. Por outro lado, o grupo com uma grande quantidade de informação sublinhada (50%) não 

apresentou nenhuma vantagem face ao grupo de controlo sem sublinhado. Assim, impor limites na 

quantidade de texto a sublinhar pode ser uma vantagem face ao sublinhar sem qualquer restrição (ver 

Rickards e August, 1975).  

Em relação à qualidade da informação sublinhada, esta é fundamental para um bom 

desempenho em teste, sendo que a relevância da informação sublinhada pode ser um dos fatores que 

interfere na eficácia da estratégia de estudo (Bell e Limber, 2010; Dunlosky et al., 2013). As informações 

mais importantes tendem a fazer parte dos conhecimentos testados, assim se os alunos não sublinharem 

as informações importantes é provável que não tenham um melhor desempenho em teste, tal como 

evidenciado no estudo de Nist e Hogrebe (1987). Neste estudo, tal como referido anteriormente, os 

alunos não sublinharam as partes do texto a serem testadas posteriormente, ou seja, as consideradas 

mais importantes, o que resultou numa maior vantagem na recordação para o grupo que recebeu o 

material sublinhado pelo professor. 

Como vimos, sublinhar enquanto estratégia de estudo tem sido investigada num contexto 

educativo e tipicamente aplicada no estudo de textos, sendo que para além de serem poucas e antigas 



PAPEL DO SUBLINHADO NO RECONHECIMENTO DE PALAVRAS 
 

12 
 

as investigações que se debruçam sobre a utilidade desta estratégia, existe também uma grande 

variabilidade de resultados que podem resultar da diversidade e falta de controlo de algumas variáveis 

potencialmente influenciadoras. Seguindo este racional e dado que sublinhar é a técnica mais 

frequentemente utilizada pelos estudantes, procuramos compreender se de facto memorizamos melhor 

informação sublinhada do que informação apenas lida em silêncio, sendo que, de forma a testar o efeito 

do sublinhado num nível mais elementar de informação utilizamos como material de estudo palavras ao 

invés de textos, a fim de ser estabelecida uma linha de base para a eficácia do sublinhado na memória 

de palavras. Neste sentido, o presente estudo foi desenvolvido com o objetivo de explorar se realmente 

sublinhar é mais vantajoso para a memória do que a leitura em silêncio procurando responder à seguinte 

questão: “Qual o papel do sublinhado na capacidade de reconhecimento de palavras?”. Para isso, 

analisámos os resultados do sublinhado num contexto de uma tarefa de memória, em que os 

participantes realizaram a ação motora de sublinhar palavras ou apenas leram as palavras em silêncio, 

sendo a sua capacidade de reconhecimento testada através de um teste de memória explícita. De 

salientar que para além do material usado, esta investigação também difere dos outros estudos quanto 

ao papel ativo do participante sobre quais palavras sublinhar, visto que, neste estudo, os participantes 

foram instruídos de quais palavras deveriam sublinhar e ler em silêncio, o que diminui a influência nos 

resultados do critério de decisão do participante quanto à qualidade e quantidade das palavras 

sublinhadas. Assim, sendo que sublinhar torna um item percetivamente saliente e distintivo, é esperado 

que palavras sublinhadas sejam melhor reconhecidas do que palavras lidas em silêncio.  

Estudo 1 

Método  

Participantes  

A amostra foi constituída por 48 estudantes (45 do sexo feminino e 3 do sexo masculino), com 

idades compreendidas entre 18 e 34 anos (M = 20,723; DP = 3,098). A dimensão da amostra foi 

calculada através do software G* Power (Erdfelder et al., 1996), tendo como base um tamanho de efeito 

médio (d de Cohen = 0,5), um poder estatístico de 0,95 e análises através de testes para duas amostras 

emparelhadas. O cálculo realizado mostrou que para a obtenção do efeito médio eram necessários 45 

participantes.  

Os participantes foram recrutados através do sistema de creditação pela participação em 

experiências da Escola de Psicologia da Universidade do Minho. Todos os participantes preencheram os 

seguintes critérios de inclusão: ter um computador com sistema operativo Windows1; ter o português-

 
1 A experiência não decorria corretamente em computadores com sistema operativo macOS. 
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europeu como língua materna; ter uma visão normal ou corrigida para normal; não apresentar défices 

ao nível dos membros superiores, nem défices cognitivos.  

Planeamento 

 Neste estudo foi aplicado um design intraparticipante à manipulação das duas condições da 

variável independente formas de estudo: a condição silêncio e a condição sublinhar. Na condição silêncio 

o participante foi instruído a estudar as palavras através da leitura em silêncio, enquanto que na condição 

sublinhar, foi instruído a sublinhar palavras, sendo indicado ao participante quais as palavras que deveria 

sublinhar e ler em silêncio. 

A variável dependente deste estudo foi a capacidade de reconhecimento das palavras medida 

pela proporção de acertos. Atendendo que os distratores usados na tarefa de reconhecimento não são 

dependentes da manipulação experimental deste estudo, a proporção de falsos alarmes (i.e., resposta 

"sim" a palavras não estudadas) é idêntica para as duas condições experimentais, o que torna tanto o 

cálculo do acerto corrigido (AC = acertos – falsos alarmes) como o da medida de sensibilidade (d’= 

zP(acertos)-zP(falsos alarmes)) redundantes relativamente à proporção de acertos de cada condição. 

Assim, optámos por apenas calcular e analisar a proporção de acertos de cada condição (i.e., resposta 

"sim" a palavras estudadas em cada condição/total de palavras apresentadas em cada condição). 

Materiais 

Para este estudo foram selecionadas 90 palavras da base de dados Minho Word Pool (Soares et 

al., 2017), tendo como critérios de seleção os seguintes parâmetros: serem nomes comuns; terem cinco 

a oito letras e duas ou três sílabas; apresentarem frequência absoluta com valor superior ou igual a 75 

ocorrências por milhão; valores de imagética, concreticidade e frequência subjetiva superiores ou iguais 

a 3,5. 

A partir deste conjunto de palavras foram criadas 4 listas de 20 palavras, de modo a proceder-

se à realização de dois níveis de contrabalanceamento (Anexo 1): um relativo aos estímulos da fase de 

estudo (i.e., palavras a sublinhar e palavras a ler em silêncio); e outro relativo aos estímulos da fase de 

reconhecimento (i.e., alvos e distratores). Com esta opção metodológica, procurou-se garantir que 

quaisquer das palavras selecionadas fossem sujeitas às duas condições da variável independente formas 

de estudo e apresentadas na tarefa de reconhecimento como alvos (i.e, palavras estudadas) e distratores 

(i.e., palavras não estudadas). De ressalvar que ainda antes da realização dos contrabalanceamentos, 

procedeu-se à substituição de algumas palavras nas listas, de forma a evitar que ocorressem associações 

evidentes entre palavras pertencentes à mesma lista (e.g., domingo e semana; carta e texto), uma vez 

que a associação poderia melhorar o reconhecimento das mesmas. 
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De forma a garantir que as quatro listas de palavras tinham os mesmos valores de imagética, 

concreticidade, frequência subjetiva, frequência absoluta, número de letras e número de sílabas, foram 

realizadas seis ANOVAs unifatoriais através do programa JASP versão 0.13.1 (JASP Team, 2020), 

análises essas que consideraram as quatro listas como fatores. Os resultados mostraram que não 

existiam diferenças estatisticamente significativas (todos os p > 0,05) entre as listas de palavras para 

qualquer dos parâmetros definidos, estando assim garantido que os conjuntos de palavras eram 

equivalentes (ver Tabela 1). 

Tabela 1 

Dados descritivos e estatísticos dos parâmetros imagética, concreticidade, frequência subjetiva e 

absoluta, número de letras e de sílabas para as quatro listas de palavras 

 LISTA 1 LISTA 2 LISTA 3 LISTA 4    

 M 

(DP) 

M 

(DP) 

M 

(DP) 

M 

(DP) 

F(3,76) p 𝜂𝑝2 

Imagética 5,016 

(0,867) 

4,880 

(0,936) 

5,063 

(0,892) 

5,087 

(0,966) 

0,203 0,894 0,008 

Concreticidade 4,954 

(0,903) 

4,796 

(1,021) 

5,011 

(0,821) 

5,088 

(0,971) 

0,350 0,789 0,014 

Frequência 

Subjetiva 

5,189 

(0,768) 

5,409 

(0,775) 

5,309 

(0,678) 

5,402 

(0,893) 

0,344 0,794 0,013 

 

Frequência 

Absoluta 

176,507 

(98,313) 

177,698 

(100,803) 

183,432 

(122,869) 

229,274 

(166,395) 

0,812 0,491 0,031 

Número de 

Letras 

6,150 

(1,137) 

6,250 

(1,209) 

5,950 

(0,945) 

5,800 

(0,894) 

0,731 0,537 0,028 

Número de 

Sílabas 

2,600 

(0,503) 

2,500 

(0,513) 

2,500 

(0,513) 

2,450 

(0,510) 

0,305 0,822 0,012 

 

Procedimento 

 Devido à situação pandémica provocada pelo SARS-CoV-2, a recolha de dados realizou-se de 

forma não presencial. A experiência foi apresentada e realizada em formato online com recurso a uma 

reunião Zoom através do computador. Inicialmente, foi apresentado a cada participante o consentimento 

informado, que incluía toda a informação acerca do estudo, o caráter voluntário da participação, a 

garantia de confidencialidade na recolha e tratamento dos dados, bem como a garantia de que a 

videochamada não era gravada. 

 Após o consentimento explícito e verbal, iniciou-se a apresentação da primeira parte da 

experiência, programada através do software Microsoft PowerPoint. Começaram por ser exibidas as 
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instruções da tarefa e esclarecidas por parte da experimentadora eventuais dúvidas relativas ao 

procedimento. Para que a experiência decorresse sem interrupções, foi previamente selecionada a 

função de sublinhar do software usado e dado o controlo do rato ao participante através de uma das 

funcionalidades do Zoom. Após o acesso ao controlo do rato foi treinada com o participante a tarefa de 

sublinhar. Os participantes foram ainda informados de que mais tarde iriam realizar um teste de memória 

(tarefa de memória intencional), ainda que sem especificação do tipo de teste que viria a ser aplicado. 

Posteriormente, e de forma a garantir a familiarização com a tarefa, os participantes realizaram 

uma fase de treino composta por 10 ensaios (5 por cada condição). Seguiu-se a fase de estudo, com a 

apresentação de 40 palavras, 20 das quais foram lidas em silêncio e outras 20 que foram sublinhadas. 

As palavras foram apresentadas individualmente, em fonte Arial 48 e em cor preta sobre um fundo 

branco. Para evitar que fossem apresentadas mais do que duas palavras seguidas da mesma condição 

experimental, a ordem de apresentação das palavras foi pseudoaleatorizada e mantida constante para 

todos os participantes (Anexo 2).   

Em cada ensaio, durante 1000ms, começou por ser apresentado o símbolo indicativo da forma 

de estudo a realizar posteriormente: o ícone de um olho indicava ao participante que devia ler a palavra 

seguinte em silêncio; enquanto que o símbolo de uma caneta dava a indicação que deveria sublinhar a 

palavra seguinte. Cada palavra foi exposta no ecrã do computador durante 3500ms, estando 

acompanhada no canto superior direito do ecrã, pelo símbolo da forma de estudo (ler em silêncio ou 

sublinhar). O intervalo entre ensaios, marcado por um fundo branco no ecrã do computador, tinha uma 

duração de 500ms (ver Figura 1). 

Figura 1  

Representação esquemática dos ensaios das condições silêncio e sublinhar 
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Terminada a fase de estudo, e de modo a reduzir o efeito de recência na tarefa de memória a 

executar posteriormente, os participantes realizaram durante 60s uma tarefa distratora que consistiu na 

resolução de labirintos utilizando o rato do computador. Depois desta fase intercalar seguiu-se a fase de 

teste. 

Na fase de teste e com recurso ao programa SuperLab 6.0 (Cedrus Corporation, 2020), os 

participantes responderam a um teste de reconhecimento constituído pelas 40 palavras estudadas na 

fase de estudo (i.e., alvos) e 40 palavras novas não estudadas (i.e., distratores). Em cada ensaio surgia 

inicialmente a tela em branco durante 500ms, seguindo-se a apresentação da palavra que permanecia 

no ecrã até que o participante pressionasse uma das seguintes teclas de resposta: tecla "Z" se tinha 

visto a palavra anteriormente; ou tecla "M" se a palavra fosse considerada como não tendo sido estudada. 

Em caso de inação por parte do participante a palavra desaparecia após 3000ms2.  

Terminada esta fase, foi ainda pedido ao participante que registasse a sua resposta ao 

consentimento informado apresentado inicialmente, pressionando a tecla "Z" para confirmação da sua 

aceitação inicial de participação na experiência.  

O procedimento experimental teve uma única sessão com uma duração aproximada de 20 

minutos. 

Resultados 

 As análises aos dados foram realizadas com recurso ao programa JASP versão 0.13.1 (JASP 

Team, 2020). 

Primeiramente, testou-se a normalidade da distribuição dos dados através da realização do teste 

de Shapiro-Wilk. Verificou-se que os dados referentes à proporção de acertos da condição sublinhar não 

seguiam uma distribuição normal (W = 0,938, p = 0,013), não se cumprindo assim um dos pressupostos 

para a aplicação de testes paramétricos. Contudo, realizámos tanto testes paramétricos como não 

paramétricos, conforme sugerido por Fife-Schaw (2006). O autor sugere que quando testes paramétricos 

e não paramétricos mostram resultados estatísticos equivalentes quanto à aceitação ou rejeição da 

hipótese nula, podemos apresentar os resultados da estatística paramétrica por se tratar de análises 

mais conservadoras quanto à aceitação ou rejeição de hipóteses estatísticas. Assim, uma vez que no 

nosso estudo os testes apresentaram resultados estatísticos idênticos, seguimos a sugestão de Fife-

Schaw de apresentar a estatística paramétrica (Martins, 2011)3. 

 
2 A inação por parte dos 48 participantes no teste de reconhecimento, perfez um total de 66 não respostas em 3840 respostas possíveis (0,017%). 
3 De salientar, que o Teorema do Limite Central denota que mesmo em caso de violação do pressuposto da normalidade, quando o tamanho da amostra é 
suficientemente grande (N > 30), como é o caso da amostra deste estudo, os dados tendem a seguir uma distribuição normal, sendo a utilização do teste 
paramétrico a mais adequada e robusta (Field, 2009). 



PAPEL DO SUBLINHADO NO RECONHECIMENTO DE PALAVRAS 
 

17 
 

De forma a analisar as diferenças entre as médias da proporção de acertos das condições 

silêncio e sublinhar  efetuou-se um teste t-student para amostras emparelhadas (ver Figura 2)4. As 

análises mostraram diferenças estatisticamente significativas entre as condições, t(47) = 4,018, p < 

0,001, d de Cohen = 0,580, IC 95% [0,043; 0,128], com as palavras sublinhadas (M = 0,701, DP = 

0,140) a apresentarem uma proporção de acertos superior às palavras lidas em silêncio (M = 0,616, DP 

= 0,165). 

Figura 2 

Média das proporções de acertos nas condições silêncio e sublinhar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para compreender se o efeito de sublinhar no reconhecimento de palavras era robusto, refletindo-

se no padrão de desempenho de um número significativo de participantes, realizou-se o teste 

multinominal de Qui-Quadrado. A análise teve em conta a divisão do número de participantes em função 

da condição em que apresentaram o melhor desempenho de reconhecimento de palavras (ver Figura 3). 

Esta análise mostrou que as diferenças da frequência de participantes com melhor desempenho em 

cada condição eram estatisticamente significativas, χ² (2) = 31,500, p < 0,001. De uma forma descritiva 

os resultados mostraram que 34 participantes apresentaram um melhor desempenho na capacidade de 

reconhecimento de palavras que foram sublinhadas, 10 participantes reconheceram melhor palavras 

lidas em silêncio e quatro participantes evidenciaram um desempenho equivalente no reconhecimento 

de palavras das duas condições. Portanto, sublinhar teve um efeito positivo e robusto na memória, ao 

ser uma vantagem na capacidade de reconhecimento de palavras para a maioria dos participantes (n = 

34; 70,8%). 

 
 
4 Apesar do cálculo de d´  se tornar redundante, devido à proporção de falsos alarmes ser idêntica para as duas condições experimentais (M = 0,241, DP 
= 0,153), optámos por apresentar nesta nota de rodapé as análises de d´ para a condição silêncio (d´ = 1,139) e sublinhar (d´ = 1,392), tendo sido 
verificada a existência de diferenças estaticamente significativas entre as duas condições, t(47) = 4,052, p < 0,001, d de Cohen = 0,585, IC 95% [0,127; 
0,378]. 
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Figura 3 

Frequência de participantes com melhor desempenho no reconhecimento por condição  

 

Discussão 

A realização do presente estudo teve como finalidade perceber se sublinhar palavras promove 

um melhor desempenho no reconhecimento comparativamente com a leitura em silêncio de palavras 

não sublinhadas, permitindo assim alargar o conhecimento relativo ao papel da estratégia de sublinhar 

na memória de palavras. 

Neste estudo, os participantes foram instruídos a sublinhar ou ler as palavras em silêncio e 

posteriormente realizaram um teste de reconhecimento. Numa primeira análise, tendo em conta a 

proporção de acertos das duas condições em estudo, os resultados mostraram que o estudo de palavras 

recorrendo ao sublinhado leva ao seu melhor reconhecimento em comparação com o estudo através da 

leitura em silêncio (sem sublinhado). Análises posteriores, confirmaram que a maioria dos participantes 

(70,8%) reconheceram melhor palavras quando as sublinharam. Tais resultados, evidenciam que a 

utilização do sublinhado como estratégia de estudo tem um efeito positivo para a memória e apoiam a 

hipótese formulada de que palavras sublinhadas são melhor reconhecidas face às palavras lidas em 

silêncio. Estes resultados suportam ainda alguma da literatura relacionada, por exemplo, Schnell e 

Rocchio (1978), concluíram que sublinhar resulta numa melhoria significativa na retenção do material, 

com os grupos que sublinharam o texto em estudo a obter uma pontuação mais elevada num teste de 

escolha múltipla do que o grupo de controlo que apenas lia o texto. Contudo, importa reforçar que 

enquanto o nosso estudo usou palavras e um design intraparticipante, no estudo de Schnell e Rocchio 

(1978) a eficácia do sublinhado foi testada em porções de texto e com um design interparticipante. 

O efeito positivo na memória devido à utilização do sublinhado, como forma de estudo do 

material, é explicado na maioria da literatura tendo por base o efeito de von Restorff, que indica que o 
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isolamento de um item, face a outros itens não isolados de uma lista, aumenta a recordação do mesmo 

quando comparado com os itens não isolados e em comparação com o mesmo item numa lista sem 

isolamento (Hunt, 1995; Wallace, 1965). Assim, sublinhar frases num texto torna-as isoladas do resto 

de texto não sublinhado e consequentemente melhor recordadas. No entanto, esta explicação não se 

aplica ao material e procedimento utilizado na presente investigação uma vez que, recorremos ao estudo 

de palavras e não de textos, apresentadas de forma individual, não sendo possível através do sublinhado, 

o isolamento das mesmas em relação às outras palavras apresentadas. 

Neste caso, e tendo em conta que a origem do efeito de von Restorff é geralmente atribuída à 

distintividade dos itens isolados, a heurística da distintividade torna-se uma possível explicação para a 

eficácia de sublinhar na memória de palavras (Dodson e Schacter, 2001, 2002; Hunt, 1995). Segundo 

esta explicação, o estudo de uma palavra através do sublinhado torna-a distintiva de palavras apenas 

lidas em silêncio, uma vez que para além de tornar o item percetivamente saliente ainda envolve a 

execução da tarefa motora associada à ação de sublinhar. Os elementos distintivos de sublinhar, ou seja, 

a ação motora e o realce visual, poderão funcionar como pistas na memória. Na fase de teste, os 

participantes utilizam essas pistas (i.e., motora e percetiva) e recordam ter realizado a ação e de ter visto 

a palavra apresentada sublinhada, o que explica um melhor desempenho no reconhecimento de palavras 

sublinhadas em relação às palavras lidas em silêncio. No caso da leitura em silêncio, como estes 

elementos distintivos não estão presentes, no teste de reconhecimento o participante tende a interpretar 

as palavras como sendo novas, o que resulta numa menor proporção de acertos no reconhecimento de 

palavras lidas em silêncio.  

Com o intuito de clarificar a razão pela qual o sublinhado teve um efeito na memória, realizou-

se o Estudo 2 de modo a perceber se sublinhar enquanto pista percetiva é suficiente para produzir 

vantagens na memória, ou se, por outro lado, é necessário um envolvimento motor para que o efeito se 

manifeste. Assim, procurámos obter respostas à questão referente ao papel do sublinhado passivo na 

memória, explorando se ler palavras previamente sublinhadas, sem ser necessário a execução motora 

de sublinhar (i.e., sublinhado passivo), também aumenta o desempenho no reconhecimento das palavras 

quando comparadas com a leitura em silêncio de palavras não sublinhadas. 

Estudo 2 

Método 

Participantes  

 Este estudo contou com a participação de 48 estudantes da Universidade do Minho (42 do sexo 

feminino e 6 do sexo masculino), com idades compreendidas entre 18 e 36 anos (M = 21,688; DP = 

3,109). O processo de recrutamento dos participantes e os critérios de inclusão para a sua participação 
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foram os adotados no Estudo 1. A amostra do Estudo 2 foi independente da amostra do Estudo 1 e o 

cálculo do tamanho da amostra foi igualmente calculado conforme descrito na amostra do Estudo 1. 

Planeamento 

 Neste estudo, a variável independente formas de estudo compreendeu igualmente duas 

condições, a condição silêncio e a condição sublinhado passivo, seguindo um plano intraparticipante, tal 

como no Estudo 1. Na condição silêncio houve lugar à leitura em silêncio de palavras não sublinhadas, 

por outro lado, na condição sublinhado passivo ocorreu a leitura em silêncio de palavras previamente 

sublinhadas, isto é, ao contrário do Estudo 1 em que o participante era instruído a sublinhar 

determinadas palavras, neste estudo metade das palavras já apareciam sublinhadas. 

  A variável dependente foi igualmente a capacidade de reconhecimento de palavras medida pela 

proporção de acertos. 

Materiais 

 As descrições detalhadas dos materiais utilizados neste estudo encontram-se na secção 

“Materiais” do Estudo 1. 

Procedimento 

 O procedimento foi análogo ao do Estudo 1, com exceção da forma de estudo da condição 

sublinhar. Neste estudo, na condição sublinhado passivo, as palavras foram apresentadas já sublinhadas. 

Ou seja, os participantes não realizavam a ação motora de sublinhar, pois a tarefa consistia em apenas 

ler as palavras já sublinhadas (i.e., sublinhado passivo). Ver Figura 4 para uma representação 

esquemática da fase de estudo. Tal como no Estudo 1, seguidamente à fase de estudo, os participantes 

realizaram uma tarefa distratora e no final um teste de reconhecimento. 

Figura 4 

Representação esquemática dos ensaios das condições silêncio e sublinhado passivo 

 

 

 

 

 

 

CINEMA 

1000ms 

3500ms 

500ms 
PALHAÇO 

1000ms 

3500ms 

500ms 

(…) (…) 



PAPEL DO SUBLINHADO NO RECONHECIMENTO DE PALAVRAS 
 

21 
 

No final do teste de reconhecimento, no Estudo 2, foram ainda apresentadas 3 questões: (1) 

“Nesta experiência foram-lhe apresentadas palavras sublinhadas e não sublinhadas. Em algum momento 

pensou que deveria dar mais atenção a um dos tipos de palavras? Pressione a tecla Z se considera que 

“sim”; Pressione a tecla M se considera que “não”; (2) “Qual das seguintes frases explica melhor o que 

pensa acerca das palavras apresentadas: (a) para mim, as palavras sublinhadas eram mais importantes 

e dei-lhes mais atenção; (b) para mim, as palavras sublinhadas, ou não, tinham todas a mesma 

importância; (c) para mim, as palavras não sublinhadas eram mais importantes e dei-lhes mais atenção”; 

(3) “Costuma utilizar o sublinhado como técnica de estudo? Pressione a tecla Z se considera que “sim”; 

Pressione a tecla M se considera que “não”.  

O procedimento foi aplicado numa única sessão com uma duração total de cerca de 15 minutos. 

Resultados 

Neste segundo estudo, os dados foram igualmente analisados recorrendo ao programa JASP 

versão 0.13.1 (JASP Team, 2020). Assim, executou-se um teste t-student para amostras emparelhadas, 

com o intuito de analisar as diferenças entre as médias das proporções de acertos das duas formas de 

estudo (ver Figura 5)5. Através desta análise verificaram-se diferenças estatisticamente significativas entre 

as condições silêncio e sublinhado passivo, t (47) = 3,217, p = 0,002, d de Cohen = 0,464, IC 95% 

[0,030; 0,129], sendo que as palavras sublinhadas (M = 0,667, DP = 0,179) apresentaram uma maior 

proporção de acertos quando comparadas com palavras apenas lidas em silêncio (M = 0,588, DP = 

0,178). 

Figura 5 

Média das proporções de acertos nas condições silêncio e sublinhado passivo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
5 Tal como no estudo 1, o cálculo de d´ torna-se redundante, dado que a proporção de falsos alarmes é igual para as duas condições (M = 0,232, DP = 
0,121), por isso, tal como anteriormente, optamos por apresentar apenas as análises relativas às médias da proporção de acertos de cada condição. 
Contudo, apresentamos na presente nota de rodapé as análises relativas aos valores de d´para a condição silêncio (d´ = 1,072) e sublinhar (d´ = 1,310). 
As análises evidenciaram diferenças estatisticamente significativas entre as duas condições, t (47) = 3,069, p = 0,004, d de Cohen = 0,443, IC 95% 
[0,082; 0,395]. 
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No que diz respeito à robustez do efeito do sublinhado passivo, analisámos através do teste 

multinominal de Qui-Quadrado se o efeito era observado num número significativo de participantes (ver 

Figura 6). A análise permitiu perceber que as diferenças em termos de frequência de participantes que 

apresentam melhor desempenho no reconhecimento de cada condição eram estatisticamente 

significativas, χ² (2) = 15,500, p < 0,001. Os resultados apontam que a maior parte dos participantes 

(58%) reconhece melhor palavras quando as lê sublinhadas (n = 28) do que quando as lê apenas em 

silêncio sem estar sublinhadas (n = 14), sendo que seis participantes apresentam um desempenho 

semelhante no reconhecimento quer de palavras sublinhadas como lidas em silêncio.  

Figura 6 

Frequência de participantes com melhor desempenho no reconhecimento por condição  

 

No que se refere às questões adicionadas no final da fase de teste é apresentada de seguida a 

distribuição das respostas pelas diferentes categorias de resposta. Quanto à questão associada à 

atenção, 38 participantes consideraram que deviam dar mais atenção a um dos tipos de palavras e 10 

responderam que não. Relativamente ao nível de importância dado a cada tipo de palavra, 34 

participantes deram mais importância a palavras sublinhadas, dois a palavras não sublinhadas e 12 

afirmaram que deram igual importância aos dois tipos de palavras. Por fim, no que concerne à questão 

da prática de sublinhar como técnica de estudo, 43 participantes responderam que costumam usar o 

sublinhado, sendo que apenas cinco dos participantes não utilizam o sublinhado enquanto estudam. 

Atendendo ao número de participantes de cada categoria, optou-se pela não realização de análises 

estatísticas associadas ao desempenho na tarefa de memória, uma vez que a comparação entre grupos 

seria muito desequilibrada e o poder estatístico associado a cada análise muito baixo. 

Discussão 

A realização deste segundo estudo permitiu clarificar os resultados obtidos no Estudo 1, ou seja,   
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perceber se a vantagem da estratégia de sublinhar poderia ser explicada pela execução motora de 

sublinhar, ou se o sublinhado passivo, ler palavras previamente sublinhadas, é suficiente para produzir 

benefícios na memória. Embora a pista motora tenha sido excluída deste segundo estudo, os resultados 

apontam para um padrão de resultados semelhante aos do Estudo 1, sendo que, os participantes 

apresentaram um melhor reconhecimento para palavras lidas sublinhadas (i.e., sublinhado passivo) do 

que palavras não sublinhadas lidas em silêncio. Para além disso, os resultados salientaram que a maior 

parte dos participantes, cerca de 58%, reconhece melhor palavras lidas sublinhadas.  

Estes resultados vão ao encontro do padrão obtido noutras investigações relativas ao sublinhado 

passivo, particularmente em textos, assemelhando-se, por exemplo, aos resultados do estudo de Hartley 

et al. (1980). Neste estudo, em que os participantes eram crianças, foram obtidas melhor pontuações 

em teste quando o texto foi previamente sublinhado pelo experimentador (i.e., sublinhado passivo) em 

comparação com o desempenho quando o texto não foi sublinhado. 

Apesar de alguma literatura mencionar que para a estratégia de sublinhar ser eficaz é necessário 

por parte do participante uma participação ativa (Fowler e Barker, 1974; Dunlosky et al., 2013), os 

resultados deste estudo permitiram constatar que mesmo quando não é executada a ação de sublinhar 

existem vantagens na utilização desta estratégia de estudo. O sublinhado passivo, ao tornar um item 

percetivamente saliente, parece ser suficientemente distintivo para produzir vantagens na memória, 

tendo um efeito positivo na capacidade de reconhecimento de palavras. 

Discussão Geral 

A literatura referente ao sublinhado mostra-se para além de escassa, bastante inconsistente e 

com resultados contraditórios (Bell e Limber, 2010; Blanchard e Mikkelson, 1987). É sabido que 

habitualmente sublinhamos partes dos textos (e.g., frases, parágrafos) como estratégia de estudo, mas 

será que memorizamos melhor as partes sublinhadas do que as que são somente lidas em silêncio, sem 

recurso ao sublinhado? Esta é a questão que procurámos esclarecer com a presente investigação, de 

facto usualmente sublinhamos porções de texto, contudo este estudo pretendeu perceber o que acontece 

quando sublinhamos palavras isoladas (i.e., apresentadas singularmente aos participantes). Assim, o 

principal objetivo desta investigação era compreender se de facto a utilização do sublinhado no estudo 

de palavras promove um benefício na memória quando comparado com a leitura de palavras em silêncio 

sem sublinhado, permitindo assim estabelecer uma linha de base referente à eficácia e papel do 

sublinhado na memória, nomeadamente na capacidade de reconhecimento de palavras. Tendo em conta 

as caraterísticas distintivas associadas à estratégia de sublinhar e o facto de o participante não ter tido 

um papel ativo sobre a escolha de qual material sublinhar (i.e., o controlo do critério de decisão por parte 
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do participante) era esperado que a utilização do sublinhado fosse uma vantagem na memória e 

potenciasse um melhor reconhecimento de palavras sublinhadas do que lidas em silêncio. 

No Estudo 1, e tal como hipotetizamos, foram encontrados resultados que apontam para um 

efeito positivo da estratégia de sublinhar na memória. Neste estudo foi possível observar que um maior 

desempenho no teste de reconhecimento estava associado a palavras sublinhadas, uma vez que 

comparativamente às palavras da condição silêncio aquelas apresentavam uma maior proporção de 

acertos. Os resultados salientaram ainda que a vantagem da utilização do sublinhado no estudo de 

palavras se refletiu no padrão de desempenho da maioria dos participantes, com 70,8% dos participantes 

a reconhecerem melhor palavras que estudaram através de sublinhar do que palavras lidas apenas em 

silêncio. Estes resultados podem ser explicados pelo recurso à heurística da distintividade, sendo que, 

quanto mais pistas distintivas estiverem envolvidas no momento de codificação das palavras mais fácil 

será o seu reconhecimento, o que justifica o padrão de resultados obtidos (Dodson e Schacter, 2001, 

2002). A execução do ato de sublinhar uma palavra envolve mais elementos distintivos do que a leitura 

em silêncio, uma vez que a cor realça visualmente a palavra e requer a ação motora de sublinhar. 

Aquando do momento de recuperação esses elementos funcionam como pistas, facilitando o 

reconhecimento das palavras que foram sublinhadas. Uma vez que as palavras apenas lidas em silêncio 

não têm associadas na memória essas pistas distintivas isso pode justificar a menor proporção de acertos 

obtida no reconhecimento da condição silêncio.  

Dado que a presença das duas pistas distintivas, motora e percetiva, facilitaram o 

reconhecimento de palavras para as quais foi utilizada a estratégia de sublinhar, questionou-se se o efeito 

de sublinhar na memória se deve à adição das duas pistas ou se, por outro lado, o realce visual (i.e., 

pista percetiva), ou seja o verdadeiro objetivo do sublinhado, é suficiente para produzir vantagens no 

reconhecimento de palavras. Assim, realizámos um segundo estudo, de forma a clarificar as razões que 

otimizam o benefício da estratégia de sublinhar, e consequentemente, expandir a nossa investigação, 

explorando os resultados de um outro tipo de sublinhado, o sublinhado passivo, referente à leitura de 

palavras já sublinhadas sem realização da ação motora de sublinhar (i.e., ausência de pista motora).  

Os resultados do Estudo 2, para além de confirmarem que sublinhar é uma estratégia muito 

utilizada, com 90% dos participantes a indicarem que utilizam o sublinhado como técnica de estudo, 

evidenciaram ainda uma maior proporção de acertos no reconhecimento de palavras lidas sublinhadas 

quando comparadas com o reconhecimento de palavras lidas em silêncio sem sublinhado. Análises de 

frequências permitiram verificar que o benefício da leitura de palavras sublinhadas foi encontrado em 

58,3% da amostra. Tais resultados evidenciam que o sublinhado passivo também potencia vantagem 
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mnemónica na capacidade de reconhecimento de palavras, salientando não ser necessário o 

envolvimento motor do participante no sublinhado para que o efeito se manifeste. Desta forma, estes 

resultados fortalecem a hipótese de que a distintividade pode explicar a eficácia do sublinhado como 

estratégia de estudo, a leitura de palavras sublinhadas ao envolver o realce visual, inclui mais um 

elemento distintivo em comparação com a leitura de palavras lidas em silêncio sem sublinhado, 

produzindo uma pista percetiva que consequentemente favorece o reconhecimento de palavras lidas 

sublinhadas.  

No entanto e, não obstante ao efeito positivo do sublinhado passivo na capacidade de 

reconhecimento de palavras, verifica-se que tanto as proporções de acertos das duas condições como o 

tamanho do efeito (i.e., d de Cohen) obtidos no Estudo 2 são inferiores aos resultados do Estudo 1. À 

semelhança do que tinham verificado Fowler e Barker (1974) e, Schnell e Rocchio (1978), nos estudos 

em que comparam a eficácia do sublinhado ativo e passivo, apesar de promover benefícios na memória, 

o sublinhado passivo tem um menor efeito na capacidade de reconhecimento do que o sublinhado 

realizado pelo próprio participante. Neste sentido, a adição de pistas distintivas (e.g., ação motora) parece 

facilitar o reconhecimento das palavras, portanto, quanto mais elementos distintivos presentes no 

momento da fase de estudo melhor o desempenho no teste de reconhecimento, o que explica que a 

participação ativa do leitor em sublinhar potencie mais a capacidade de reconhecimento de palavras do 

que a simples leitura de palavras sublinhadas por terceiros. 

Em suma, os nossos estudos ressaltam a eficácia da estratégia de sublinhar enquanto forma de 

estudo, sendo que tanto sublinhar como ler as palavras já sublinhadas contribui para o aumento da 

capacidade do seu reconhecimento. O sublinhado parece assim ser uma boa estratégia a aplicar no 

estudo de palavras, sendo que, quando estabelecido o controle no papel de decisão do participante, o 

uso do sublinhado pode resultar numa melhoria significativa na memória de palavras. Este efeito decorre 

dos elementos distintivos que estão associados a essas técnicas de estudo, nomeadamente o realce 

visual e a execução motora. Apesar do efeito positivo de sublinhar ter sido notório em ambos os estudos 

realizados, é necessário ter alguma cautela na generalização ao contexto educativo, pois o tipo de 

material utilizado nos presentes estudos reportou a palavras isoladas e não a textos.  

 Dado que esta estratégia de estudo é das mais usadas no meio académico, é necessário e 

relevante que investigação futura se debruce sobre o sublinhado. Num estudo futuro, e de maneira a ser 

testado o efeito do processamento associado à execução motora de sublinhar, poderá ser realizado um 

procedimento em que numa das condições o participante realize a ação de sublinhar, mas sem nenhuma 

cor associada, não estando assim presente a pista percetiva do sublinhado. Desta forma, estar-se-á mais 
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próximo de conhecer os mecanismos subjacentes à estratégia de sublinhar, para posteriormente 

expandir os estudos futuros a outras variáveis de interesse, como por exemplo a quantidade de material 

sublinhado. 
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Anexos 

Anexo 1. Contrabalanceamento do conjunto de palavras 
 
Condição Lista 1 Lista 2 Lista 3 Lista 4 
Silêncio autarca crime produto tempo 
Silêncio língua margem prisão dinheiro 
Silêncio negócio moeda texto homem 
Silêncio hospital doença grupo notícia 
Silêncio canal desporto férias membro 
Silêncio carta carreira volume palco 
Silêncio cabeça passagem ponte ligação 
Silêncio clube corpo senhor carro 
Silêncio resposta imagem concurso igreja 
Silêncio campanha série idade festa 
Silêncio produção concelho matéria sábado 
Silêncio morte presença domingo linha 
Silêncio altura papel chefe século 
Silêncio noite líder terra título 
Silêncio cinema frente vitória polícia 
Silêncio viagem número serviço gente 
Silêncio semana família ponto região 
Silêncio sinal rádio cidade guerra 
Silêncio página questão fonte mundo 
Silêncio autor missão mulher lugar 
Distrator tempo autarca crime produto 
Distrator dinheiro língua margem prisão 
Distrator homem negócio moeda texto 
Distrator notícia hospital doença grupo 
Distrator membro canal desporto férias 
Distrator palco carta carreira volume 
Distrator ligação cabeça passagem ponte 
Distrator carro clube corpo senhor 
Distrator igreja resposta imagem concurso 
Distrator festa campanha série idade 
Distrator sábado produção concelho matéria 
Distrator linha morte presença domingo 
Distrator século altura papel chefe 
Distrator título noite líder terra 
Distrator polícia cinema frente vitória 
Distrator gente viagem número serviço 
Distrator região semana família ponto 
Distrator guerra sinal rádio cidade 
Distrator mundo página questão fonte 
Distrator lugar autor missão mulher 
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Condição Lista 1 Lista 2 Lista 3 Lista 4 
Sublinhar crime produto tempo autarca 
Sublinhar margem prisão dinheiro língua 
Sublinhar moeda texto homem negócio 
Sublinhar doença grupo notícia hospital 
Sublinhar desporto férias membro canal 
Sublinhar carreira volume palco carta 
Sublinhar passagem ponte ligação cabeça 
Sublinhar corpo senhor carro clube 
Sublinhar imagem concurso igreja resposta 
Sublinhar série idade festa campanha 
Sublinhar concelho matéria sábado produção 
Sublinhar presença domingo linha morte 
Sublinhar papel chefe século altura 
Sublinhar líder terra título noite 
Sublinhar frente vitória polícia cinema 
Sublinhar número serviço gente viagem 
Sublinhar família ponto região semana 
Sublinhar rádio cidade guerra sinal 
Sublinhar questão fonte mundo página 
Sublinhar missão mulher lugar autor 
Distrator produto tempo autarca crime 
Distrator prisão dinheiro língua margem 
Distrator texto homem negócio moeda 
Distrator grupo notícia hospital doença 
Distrator férias membro canal desporto 
Distrator volume palco carta carreira 
Distrator ponte ligação cabeça passagem 
Distrator senhor carro clube corpo 
Distrator concurso igreja resposta imagem 
Distrator idade festa campanha série 
Distrator matéria sábado produção concelho 
Distrator domingo linha morte presença 
Distrator chefe século altura papel 
Distrator terra título noite líder 

Distrator vitória polícia cinema frente 
Distrator serviço gente viagem número 
Distrator ponto região semana família 
Distrator cidade guerra sinal rádio 
Distrator fonte mundo página questão 
Distrator mulher lugar autor missão 
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Anexo 2. Pseudoaleatorização de cada lista de palavras a utilizar na fase de estudo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Condição Lista 1 Lista 2 Lista 3 Lista 4 

Silêncio campanha série idade festa 

Silêncio altura papel chefe século 

Sublinhar crime produto tempo autarca 

Sublinhar líder terra título noite 

Silêncio semana família ponto região 

Sublinhar missão mulher lugar autor 

Sublinhar rádio cidade guerra sinal 

Silêncio cinema frente vitória polícia 

Sublinhar moeda texto homem negócio 

Silêncio página questão fonte mundo 

Silêncio noite líder terra título 

Sublinhar carreira volume palco carta 

Silêncio viagem número serviço gente 

Sublinhar questão fonte mundo página 

Silêncio cabeça passagem ponte ligação 

Silêncio clube corpo senhor carro 

Sublinhar imagem concurso igreja resposta 

Silêncio morte presença domingo linha 

Sublinhar presença domingo linha morte 

Silêncio negócio moeda texto homem 

Silêncio carta carreira volume palco 

Sublinhar margem prisão dinheiro língua 

Silêncio hospital doença grupo notícia 

Sublinhar doença grupo notícia hospital 

Sublinhar papel chefe século altura 

Silêncio autarca crime produto tempo 

Silêncio produção concelho matéria sábado 

Sublinhar série idade festa campanha 

Sublinhar corpo senhor carro clube 

Silêncio canal desporto férias membro 

Silêncio língua margem prisão dinheiro 

Sublinhar concelho matéria sábado produção 

Silêncio autor missão mulher lugar 

Sublinhar família ponto região semana 

Sublinhar número serviço gente viagem 

Silêncio sinal rádio cidade guerra 

Sublinhar desporto férias membro canal 

Sublinhar frente vitória polícia cinema 

Silêncio resposta imagem concurso igreja 

Sublinhar passagem ponte ligação cabeça 
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